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A SANT A DO TURI SM O:  O M ERCADO DA FÉ  
EM  NOVA TRENTO – SC 

 

Helton Ricardo Our iques1 

 

Resumo 
 
O objet ivo pr incipal  deste art igo é discut i r cr i t i camente o signi f i cado 
turíst ico da canonização de Madre Paul ina, ocorrida em 19 de maio de 2002. 
Argumentamos que a fé rel igiosa vem sendo apropr iada por uma forma 
específ i ca de acumulação do capital . Em outras palavras, a rel igiosidade está 
sendo t ransformada em uma mercador ia tur íst i ca. Neste sent ido, pretendemos: 
a) apresentar dados gerais sobre a evolução social  e econômica do município 
de Nova Trento; b) descrever as novas caracter íst i cas produzidas pelo uso 
econômico da fé no município em questão; c) compreender teoricamente o 
signi f i cado da apropriação, por parte do capital  tur íst ico, dos sent imentos de 
fé e rel igiosidade populares.  
Palavras-chave: tur ismo, fé rel igiosa, Santa Paul ina. 
 
 
 
Abst r act  
 
The main object ive of  this art icle is to discuss in a cr i t i cal  v iew the tourist i c 
meaning of   Saint  Paul ina canonizat ion, occurred on 19 May 2002. We argue 
the rel igious fai th has been appropr iated by a speci f i c form of  capi tal  
accumulat ion. I n other terms, the rel igiosi t y has been t ransformed in a 
tourist ic goods. I n this sense, we intend: a) to show general  informat ions 
about the social  and economic evolut ion of  Nova Trento municipal i t y; b) to 
descr i be the new character ist i cs produced by the economic use of  the fai th i n 
this case; c) to understand in a theoret ical  form the meaning of  appropr iat ion, 
by the tourist i c capi tal , of  the popular rel i giosi t y and the fai th feel ings.  
Keywords: tourism, rel igious fai th, Saint  Paul ina. 
 

 
 

                                                
1 Prof essor  do Depar tamento de Ci ênci as Econômi cas da UFSC. Este texto é uma versão 
modi f i cada de t rabal ho apresentado no V I  Encontro Naci onal  de Tur i smo com Base L ocal , 
ocor r i do em CampoGrande, M S, em 2002. Correi o el etrôni co:  hel ton@cse.ufsc.br  
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1. I nt r odução 
 
O objet ivo pr incipal  deste trabalho é discut i r cr i t i camente o signi f i cado 

turíst ico da canonização de Madre Paul ina, ocorrida em 19 de maio de 2002. 

Para tanto, apresentamos uma breve caracter ização do município de Nova 

Trento e a expectat iva que vem sendo produzida localmente com a cr iação da 

“ padroeira do turismo” , que está inser indo este pequeno município no roteiro 

turíst ico do Estado. É oportuno destacar que o patr imônio histórico é 

prat icamente inexistente no local , exist i ndo somente edi f i cações de cunho 

rel igioso, como capelas, oratórios e igrej as. M as, agora, está sendo projetada 

a construção de um santuár io, específ i co para a Santa Paul ina do Coração 

Agonizante de  Jesus, que tende a se tornar um pedaço da histór ia, de uma 

“ história que faz tur ismo” .  

As l ideranças pol ít i cas e empresar i ais vêm cont inuamente se 

mani festando de forma entusiasmada (e mesmo exagerada) com a cr iação 

deste novo atrat ivo turíst ico, inclusive af i rmando que Nova Trento se tornará 

o segundo dest ino rel igioso do Brasi l . Trata-se de um excelente exemplo de 

invenção de um lugar tur íst ico, que i lustra  a tônica desta at ividade onde quer 

que ela se instale. Assim, um pequeno município catar inense, que inclusive 

passou por um processo de estagnação populacional  durante as duas úl t imas 

décadas, acaba se t ransformando em uma local idade com “ vocação natural ”  

para o turismo rel igioso. O que parece evidente é a apropriação da fé 

rel igiosa,  pelos ideólogos do capital  turíst i co,  em benef ício de uma forma 

específ i ca de acumulação do capital . 

Em síntese, este pequeno texto, que se const i tui  em uma pr imei ra 

invest igação do autor acerca da temát ica do turismo rel igioso, pretende: a)  

apresentar dados gerais sobre a evolução social  e econômica do município de 

Nova Trento; b) descrever as caracter íst icas da nova terri tor ial idade 

produzida pelo uso econômico da fé no município em questão; c) compreender 

teoricamente o signi f i cado da apropr iação, por parte do capital  tur íst ico, dos 

sent imentos de fé e rel igiosidade populares. Em outras palavras, é muito 

provável  que a peregr inação rel igiosa seja subst i tuída pelo turismo rel igioso. 
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2. Nova T r ent o:  br eve car act er i zação 

 
Do ponto de vista geográf ico, Nova Trento possui  403,5 km2, si tuada na 

lat i tude de 27°17’ 09’ ’ S e na longi tude de 48°55’ 47’ ’ W de Greenwich e a 30 

metros de al t i tude. Está a 86 km de Florianópol is, a capi tal  do Estado de 

Santa Catar ina, na região sul  do Brasi l , fazendo parte da M icrorregião do 

Vale do Ti jucas e da M esorregião da Grande Flor ianópol is (I BGE). 

O município de Nova Trento, se atentarmos exclusivamente para 

aspectos quant i tat ivos, obt idos junto ao I BGE, pode ser colocado no rol  dos 

pequenos municípios brasi leiros. Com uma população estabi l i zada há décadas 

em torno dos 10.000 habitantes, t raduzida em uma taxa média geométr ica de 

crescimento populacional  i rr i sór ia (de – 0,96 no per íodo 1970/80; de 0,04% 

no per íodo 1980/91 e de 0,54 no per íodo 1991/96); com uma densidade 

demográf ica de 23,45 hab/Km2 em 1996, contra 51,08 hab/km2 da média 

estadual , Nova Trento se pauta economicamente pela pequena produção 

agr ícola de subsistência e por ter parte importante de sua força de t rabalho 

atuando na construção civ i l , no comércio e na i ndústria têxt i l  de outros 

municípios (neste úl t imo caso, no município de Brusque). 

Do ponto de vista populacional  e histórico, sua base é a colonização 

i tal iana, composta por famíl ias que chegaram à local idade nas úl t imas 

décadas do Século X I X , expulsas do velho cont inente pela impossibi l idade de 

reproduzirem seu modo de vida.  

Finalmente, no âmbito do turismo propr iamente di to, até há pouco tempo 

Nova Trento era considerado,  pelos programas of iciais de tur ismo e guias 

especial i zados como local  de “ rel ati vo i nter esse natural  e hi stór i co” . Mas, 

desde o início dos anos noventa do século passado, precisamente a part i r da 

canonização de Madre Paul ina ocorrida em 1991, por ocasião da visi ta do 

Papa João Paulo I I , o município vem recebendo f luxos crescentes de 

visi tantes. 

É sem dúvida a part i r do ano de 2002 que a presença destes mais se 

intensi f i cou, tendo em vista a Sant i f i cação ocorrida no dia 19 de maio, 
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gerando reações diversas na comunidade local : desde a empolgação do poder 

públ ico e do comércio, além daqueles que vêem no acontecimento uma 

possibi l idade de obtenção de t rabalho; até as preocupações (ai nda que em 

menor grau) relat ivas às al terações no modo pacato de vida, como o aumento 

da violência. 

 
3. A Sant i f i cação de M adr e Paul i na e seus r ef lexos em Nova T r ent o 
 

 
Nos meses anter iores à sant i f i cação de M adre Paul ina foram aumentadas 

as expectat ivas posi t i vas quanto ao futuro econômico do município, que só se 

ampl iaram desde então. Uma reportagem do jornal  A  Not ícia (19.05.2002) 

captou bem o “ espír i to”   que tomou conta do local . Com o t ítulo “ Fé 

t ransforma Nova Trento” , o texto chama a atenção para o fato de que a 

local idade, além dos devotos, vem atraindo invest idores. 

 Nas palavras de um corretor local , “ não passa um dia sem que haja 

consul tas pessoai s, por  tel efone ou I nternet. Sei s entre dez pensam em 

construi r  pousadas, doi s em comprar  ter ras e o r esto em montar  os mai s 

di versos negócios. Mas mui tos sequer  sabem onde f i ca Nova Trento, nem 

como chegar ”  (p. 23). Depoimento simi lar expressou o prefei to municipal , 

Godofredo Tonini , um ex-seminar ista:  “ Evi dentemente que há aventur ei r os, 

mas há também proj etos mui to concretos, como os da r ede Le Canar d e Í bi s, 

envol vendo também um shopping” .  

A  reportagem destaca ainda a existência de uma lei  municipal  “ ...que 

concede i senção f i scal  de 10 anos no I PTU par a empr esas hotel ei ras, desde 

que obr i gator i amente prestem servi ços de restaurante e canti na típi ca, 

anexos aos de hotel ar i a” . Ou seja,  Nova Trento também está no rol  das 

administrações públ icas que fornecem pr ivi légios especiais à instalação do 

capital  em seus terr i tórios administrat ivos, como forma de catal i sar o tão 

sonhado “ desenvolv imento” . Atente-se para o fato de que a exigência da 

prefei tura em relação aos empreendimentos hotelei ros resume-se ao 

fornecimento de “ comida t ípica” ... 
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Os ref lexos não param por aí. Como corolár io da “ promessa”  de 

desenvolv imento do turismo rel igioso, a EPAGRI  (empresa vi nculada à 

Secretar ia de Agr icul tura do Estado) está, segundo a reportagem, “ aj udando 

na cr i ação de pequenas empresas agropecuár i as vol tadas ao agrotur i smo”  

( idem). A produção de vinhos, quei jos e doces para venda di reta aos 

visi tantes nos locais de peregr inação e para abastecer os “ cafés coloniais”  

desponta como uma al ternat iva de sobrevivência econômica para os pequenos 

produtores locais. 

No âmbito cul tural , cr ia-se um patr imônio histór ico-cul tural . A  

municipal idade, por decreto, tombou 36 igrejas, capelas e oratórios 

espalhados pelo município. Nas escolas, os estudantes recebem, além de aulas 

sobre Madre Paul ina, instruções de como receber bem ao tur ista. Até mesmo 

um ant igo grupo de danças t ípicas i tal ianas está sendo reat ivado (que expressa 

a “ reinvenção da t radição” , para usar uma expressão do historiador Eric 

Hobsbawn), inser i ndo-se no rol  das atrações dest inadas ao consumo tur íst i co. 

Mesmo a construção de um santuár io em homenagem à Santa Paul ina 

(concluída em outubro de 2005), nos moldes da Basíl i ca de Nossa Senhora 

Aparecida, mexe com o imaginár io local . A obra, com capacidade para  

abr igar 3.500 pessoas, foi  orçada em mai s de R$ 1 mi lhão e i nicialmente foi  

banca com  doações de f iéis (Diár io Catar inense, 15.05.02, p. 18). O fato é 

que vár ios discursos pol ít i cos e empresar iais mostram ot imismo com a 

possibi l idade da pequena local idade se t ransformar em  Aparecida (SP), em 

termos de visi tação turíst i co-rel igiosa.  

Assim, parece que o dia 19 de maio de 2002 é um marco na história de 

Nova Trento, um verdadei ro div isor de águas, pois desde então vem 

aumentando em muito o movimento no comércio local . Um exemplo: no di a 

da sant i f i cação as i rmãs e pol ít i cos protestaram contra o comércio de 

mercador ias totalmente desvi nculadas da rel igiosidade, como bonés, 

camisetas, br inquedos, roupas ínt imas, relógios, per fumes, cadei ras, bebidas 

alcoól icas, cigarros e, por úl t imo, os famosos produtos de R$ 1,99. O 

presidente da SANTUR (Santa Catar ina Turismo), Flávio José de A lmeida 
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Coelho, estava indignado com a “ invasão”  dos ambulantes: “ não podemos 

transformar  o santuár i o num camelódromo”  ( jornal  A Notíci a, 20.05.2002, p. 

A10). 

Enquanto o secretár io reclama, a Artesanato Pérola, uma das mai s 

t radicionais indústr ias de imagens rel igiosas do país, sediada no município de 

Maf ra, aumentou sua produção em 30% depois do anúncio da canonização de 

Madre Paul i na, segundo seu proprietár io: “ são l oj as e i gr ej as de todo o país 

encomendando répl i cas da imagem fei ta or i gi nal mente a pedido do santuár i o 

de Nova Trento. A Ar tesanato Pérol a fabr i ca imagens da Madre Paul i na par a 

todos os gostos e bol sos. As menor es, com 12 centímetros custam R$ 8,40 

cada e a maior , que chega a medi r  até 2,20 metros custa R$ 4,8 mi l ”  (A  

Not ícia, 18.05.2002, p. A6).  

É importante f r i sar aqui  que a Congregação das I rmãzinhas da I maculada 

Conceição e o poder públ ico municipal  j á mani festaram preocupação relat iva 

ao que consideraram “ excessos”  por parte dos ambulantes. A  secretár ia 

municipal  de tur ismo assim se mani festou, após constatar o grande número de 

vendedores, ocorrido no dia da Sant i f i cação:  “ não podemos perder  o senti do 

de rel i gi osi dade e oração do evento”   (Diár io Catar inense, 20.05.02, p. 10). 

Para uma das i rmãs da Congregação, a solução para controlar a venda de 

produtos não rel igiosos passa pela prefei tura: “ o governo muni ci pal  tem que 

aprovar  urgentemente um novo pl ano di retor  da ci dade”  (A  Notícia, 

20.05.2002, p. A10). 

Temos aqui, na verdade, uma adjet ivação cr iada:  mercador ias “ sagradas”   

versus mercador ias “ profanas” .  Parece que, desde que possua a “ marca”  

Santa Paul ina, a mercador ia deixa de ter  o caráter “ profano” , já que se t rata 

de “ art igo de fé” . Marx (1988), acertadamente, descreveu o caráter nivelador 

do dinhei ro, que apaga todas as di ferenças qual i tat ivas entre as mercador ias:  

“ a ci r cul ação torna-se a grande retor ta soci al  a que se l ança tudo, para ser  

devol vi do sob a forma de di nhei ro. Não escapam a essa al quimi a os ossos dos 

santos e, menos ai nda, i tens mai s r ef i nados, como coi sas sacrossantas...”  (p. 

146). 
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 Ou seja, com ou sem a benção de um padre, o resul tado f inal  é o mesmo: 

a mercador ia é t rocada por dinhei ro e, ao ser produzida, cr ia um consumidor  

para si , não importando se é um “ consumidor de fé” . 

  

4. O mer cado da fé em expansão 

 

Nesta seção, discut imos como está se expandindo, em Nova Trento, a 

dimensão mercant i l  da fé. Ao mesmo tempo, apresentamos um breve relato 

sobre a visi ta efetuada em 08 de setembro de 2002, na qual  f i zemos uma 

pr imei ra observação sobre a peregr inação rel igiosa em Nova Trento. A  

escolha da data foi  aleatória, apenas optamos pelo dia de domingo por ser o 

de maior f luxo de visi tantes ao local .  

É importante f r i sarmos aqui  que já de há muito existe a peregr inação 

rel igiosa à região (em Brusque existe o Santuár io de Azambuja, relat ivamente 

bem conhecido em âmbito estadual ), sendo inclusive anter ior às 

mani festações existentes em Nova Trento. Nesta cidade, existem capelas, 

igrejas e oratórios, além do  Santuár io de Nossa Senhora do Bom Socorro2, 

próximo ao per ímetro urbano. O distr i to de V igolo é  o “ lugar da Santa” , onde 

ela começou sua obra rel igiosa. A l i , as atenções são central i zadas pela I grej a 

Nossa Senhora de Lourdes e pela “ Col ina” , que possui  uma estátua em 

homenagem à Madre Paul ina em sua parte mais al ta e foi  construída em 1990. 

Para quem chega de automóvel  de passeio a V igolo, dist r i to onde se si tua 

o “ lugar da santa” , ocorre uma pr imeira interpelação por um cidadão, com 

colete em azul  (essa é uma forma de mecanismo de controle por parte da 

prefei tura), suger indo o estacionamento à direi ta da rodovia. Ele alertou para 

o perigo de se estacionar mais adiante, no acostamento do espaço públ ico da 

rua, por conta da incidência de furtos de objetos e do próprio automóvel , j á 

existentes no local . O estacionamento, devidamente vigiado, custava R$ 3,00. 

Já o estacionamento de ônibus custava R$ 10,00.  

                                                
2 Todas essas edi f i cações estão devi damente enumeradas na página da i nternet  do governo 
do Estado de Santa Catar i na (www.sc.gov.br /madrepaul i na) 
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Ao longo do pequeno t recho que compreende os pr incipais atrat ivos 

relacionados à Santa Paul ina (I greja de Nossa Senhora de Lurdes, presépio 

vivo que conta sua história, acesso à Col ina da Santa, onde os devotos 

efetuam uma pequena caminhada de ref lexão e de pedidos, tendo ao f inal  uma 

col ina, relat ivamente plana, na qual  se encontra uma estátua em bronze de 

Madre Paul ina), existe uma seqüência de barraquinhas de madei ra que 

oferecem as mais diversas mercador ias: bebidas ( inclusive alcoól icas) e 

lanches, relógios, óculos, roupas e tecidos diversos, cigarros, per fumes e toda 

parafernál ia que pode ser levada de recordação do local  (chavei ros, copos, 

pequenas estátuas de porcelana e madei ra com imagens de anjos e da própr ia 

Santa, etc.). A visi ta ao pequeno e singelo presépio vivo, que i lustra t rechos 

da histór ia de vida de Madre Paul i na, custa R$ 1,00. 

A  pequena igreja tem ao fundo, em cada lado, duas edi f i cações 

importantes: uma casa, mant ida pela Congregação, que vende “ mercador ias 

rel igiosas”  de um lado e, do outro, o restaurante do santuár io. Assim, além 

das necessidades do espír i to são saciadas as necessidades f ísicas e de 

consumo mater ial  de objetos, já que na loja da Congregação são vendidos 

l i vros de orações, f i tas, correntes, rosár ios, chavei ros, porta-retratos, 

camisetas, canecas, xícaras, cruci f i xos e CDs. Também se vende um sant inho 

plast i f i cado de Madre Paul ina que contém (segundo se diz) um pedacinho de 

seu hábito grudado no canto super ior esquerdo. 

Efetuamos a subida da pequena col ina, ci tada acima. A lgumas passagens 

da histór ia de vida de Madre Paul ina estão registradas, na forma de pinturas 

em azulejo, ao longo do caminho. Há também três muros, devidamente 

ordenados para a colocação de placas de mármore que registram a obtenção de 

graças alcançadas. No al to e no centro da col ina, há uma imagem em bronze 

da Santa, onde as pessoas param para efetuar suas orações e pedidos. Mas não 

só isso: a estátua funciona também como cenár io de fundo para fotograf ias de 

famíl ia e de grandes grupos de excursão, como pudemos perceber, t i radas em 

cl ima de descontração e alegr ia, muito di ferentes da sobr iedade e si lêncio 

exercidos durante os r i tuais de peregr inação e penitência rel igiosa. 
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Na verdade, para além das questões relat ivas à fé dos romei ros que se 

deslocam para pedi r e/ou agradecer as graças alcançadas, esse t ipo de 

comportamento revela o caráter de espetáculo programado, t ípico da visi tação 

turíst ica. Ou seja, parece que para muitas pessoas o “ lugar da Santa”  é apenas 

um lugar a mais a ser visi tado e “ consumido”   tur ist icamente, sendo a 

devoção rel igiosa apenas um dos elementos que contam em suas mot ivações 

de deslocamento. Não é à toa que além das imagens da Santa, as camisetas e 

tudo o mais que tenha a face de M adre Paul ina estampada (como copos, 

bonés, chavei ros, cartões) acabam se const i tuindo como lembranças quase que 

obr igatórias da passagem pelo local . 

É esta dimensão que as queixas de cunho moral  das rel igiosas e de 

representantes pol ít i cos, colocadas na seção anter ior, não conseguem dar 

conta: mesmo as “ mercador ias sagradas”  são parte const i tuinte da lógica 

mercant i l  e espetacular. Essa contradição aparece mais claramente na j á 

declarada intenção de se efetuar o t raslado dos restos mortais de Madre 

Paul ina de São Paulo para Nova Trento quando da futura conclusão do 

santuár io. Tal  proposta foi  apresentada pela Comissão Governamental  de 

Acompanhamento e I mplementação do Plano de Tur ismo Rel igioso, inst i tuída 

pelo governo do Estado de Santa Catar ina neste ano. Apesar da existência de 

uma norma canônica que estabelece que os restos mortais de uma pessoa 

canonizada devam f icar deposi tados onde morreu, a ci tada comissão está 

est imulando os descendentes de Santa Paul ina, que possuem jur idicamente o 

direi to de sol ici tar o t raslado às autor idades civ is e rel igiosas. Assim, 

acredi ta-se que Nova Trento se transformará em “ solo sagrado” , o que 

certamente est imulará ainda mais a peregr inação turíst ica e rel igiosa. 

Esse processo, aqui brevemente apontado, de  t ransformação da 

peregr inação rel igiosa em tur ismo rel i gioso, já foi  descr i to por Wernet 

(1997), no tocante ao Santuár io de Aparecida. Segundo o autor, “ de modo 

geral  percebe-se um processo gl obal  que vai  da romar i a programada em 

di reção a uma práti ca que faci lmente se confunde com ‘ excursões rel i gi oso-

tur ísti cas’ . Na organi zação l ocal  e na caminhada propr i amente di ta há uma 

conti nuada diminui ção da pr esente ação pastoral  da I grej a. Toda a ação 
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pastoral  se concentra na pastoral  do santuár i o que, cer tamente, tem grandes 

di f i cul dades em obter  resul tados duradouros. Há um esvaziamento da 

dimensão si mból i ca”  (p. 89) . 

Na verdade, ocorrem ao mesmo tempo o processo de esvaziamento da 

dimensão simból ica da fé e o crescimento da dimensão mercant i l  da fé, 

t raduzida na prol i feração de objetos “ sagrados”  disponíveis para o consumo 

dos visi tantes: af i nal , por uma pequena quant ia, pode-se andar com uma 

imagem abençoada na carteira.  

A l iás, a própr ia imagem de M adre Paul i na, em forma de estatueta, foi  

“ reconstruída”  para est imular a veneração dos catól i cos:  “ antes, sua estatueta 

mostrava uma frei ra de expressão sever a, segurando uma Bíbl i a. Agor a, a 

imagem of i ci al  de Madr e Paul i na tem fei ções mai s acolhedoras. El a aparece 

ao l ado de uma cr i ança adormecida, que car rega um pedaço de pão. A santa 

ol ha adiante, segur ando um segundo pão, à procura de outra pessoa que 

preci se de seu auxíl i o”  (Época, 13.05.02, p. 88).  

Mesmo a reprodução de um dos poucos registros fotográf icos dela, fei ta 

em sua juventude, foi  retocada. Uma foto, originalmente em preto e branco, 

foi  color ida durante a beat i f i cação, ocorrida em 1991. Assim, a imagem 

original  que representa uma jovem “ sér i a e recatada”  acabou t ransformada 

em uma estampa, distr ibuída por todo o país, que “ confer i u à f rei ra um ar  

místi co. Foi  o pr imei r o passo na construção da imagem da santa” (i dem). 

Assim,  representações ideal izadas de Santa Paul ina se t ransformam em 

“ representações reais” , mais adequadas ao mercado consumidor dos art igos 

rel igiosos. 

 É isso o que Haug (1996) chama de “ função de reavi var  a procura” ,  

desempenhada pela “ i novação estéti ca”  (p. 57). A  construção de um novo 

visual  para Santa Paul ina, um visual  inventado socialmente,  pode ser  

expl icada pelo que o autor  chama de  “ estét ica da mercador ia” . Neste 

conceito, ocorre uma restr ição dupla: “ de um l ado, a ‘ bel eza’ , i sto é, a 

mani festação sensível  que agrada aos senti dos;  de outro, aquela beleza que 
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se desenvol ve a f im de exci tar  no obser vador  o desejo de posse e moti vá-l o à 

compra”  (p. 16).  

Apelando para mudanças de caráter estét ico, mesmo com a melhor das 

intenções rel igiosas, aqueles que reformularam as imagens, tornando-as 

“ míst icas”  ou “ amenas” , acabaram por reproduzir o mundo das aparências do 

capital i smo, já que não basta à Madre Paul ina ser Santa, ela tem que parecer  

Santa.  

 

5.Conclusões pr el i minar es:  da per egr i nação r el i gi osa ao t ur i smo r el i gi oso 

 

Os relatos sobre a existência de Madre Paul ina sempre enfat izam sua 

generosidade e dedicação integral  à causa dos pobres, doentes e humi ldes. 

Portanto, é correto dizer que ela se const i tuiu e se apresenta como um 

exemplo de car idade e amor ao próximo. Contudo, o que vem ocorrendo em 

Nova Trento e aparece publ icado nos jornais é o uso de Madre Paul ina em 

benef ício da promoção de um novo segmento do turismo: o turismo rel igioso. 

Em âmbito municipal , inclusive se diz que “ a Santa vai  trazer  o progresso 

para nós” ; em âmbito estadual,  que “ Nova Trento se t ransformará no 

tercei r o pólo de tur i smo rel i gi oso do Brasi l  (atrás apenas de Apar eci da e 

Juazei ro)” . A té se inventou um mote: “ Madre Paul i na, padroei ra do 

tur i smo” . 

É claro que as pessoas cont inuarão a visi tar  Nova Trento por mot ivos 

rel igiosos, como já  faziam em per íodos anter iores  à canonização. O que 

destacamos aqui  é o surgimento do turismo rel igioso, cuja mot ivação 

ul t rapassa o caráter histórico da peregr inação (peni tência e fé) e adquire o 

sent ido de espetáculo. E aí, importam mais “ ver” , “ ser visto”  e “ consumir” , 

caracter íst i cos da at ividade tur íst i ca de modo geral . 

Novamente cabe aqui  uma  menção ao Santuár io de Aparecida. O 

t rabalho de Ol i vei ra (1999), ao elaborar uma per iodização geográf ica das 

peregr inações à Basíl i ca de Aparecida, chama atenção para a mudança 
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ocorrida desde meados dos anos 70 do século passado: “ de meados dos anos 

70 até o i níci o da década de 90, as romar i as a Apareci da ul t rapassam a 

f i nal i dade rel i gi osa da per egr i nação de vi si ta à Mãe (brasi l ei ra) de Deus, 

para ati ngi r  uma sacral i dade mai s completa. Ou seja, rezar  +  comprar  +  

passear  +  convi ver  +  contemplar  (...)” . (p. 270) 

 Não há como não perceber na efervescência social  e econômica, (ainda 

que incipiente) que começa a tomar conta de Nova Trento e municípios 

vizinhos, fortes indícios do surgimento da progressiva mercant i l i zação da fé, 

aos moldes já existentes em outros lugares, notadamente a cidade de 

Aparecida, em São Paulo, que al iás, vem servindo de inspi ração para a 

formulação de pol ít i cas de desenvolv imento local 3. 

Embora este art igo tenha evi tado efetuar juízos de valor acerca da 

pert inência ou não da fé rel igiosa, não podemos deixar de dizer que a 

t ransformação de Madre Paul ina  em uma “ marca”  de consumo para o tur ismo 

é algo que está muito aquém da opção pelos pobres que ela, enquanto sujei to 

histór ico, professou em vida. Conta a Bíbl ia que Jesus Cr isto, certa vez, 

expulsou os mercadores do templo. Hoje, o próprio templo e seu entorno são 

um mercado, “ um mercado da fé” ... 
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